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RESUMO – O Cerrado da Terra Indígena Xerente, localizada na porção leste do Rio Tocantins, 

no município de Tocantínia, Estado do Tocantins, Brasil, tem sofrido ao longo dos anos, incêndios 

de grandes proporções e severidade bastante prejudicial a este bioma, observando-se uma 

redução das matas ciliares provocadas pelo efeito de borda dos incêndios, tornando em alguns 

casos córregos perenes em córregos temporários. Com o manejo do fogo realizado pelos 

Brigadistas Federais Indígenas do Prevfogo/Ibama, pretendeu-se diminuir os impactos sobre as 

matas, pois são áreas de maior vulnerabilidade aos impactos dos incêndios. Foram 

desenvolvidas técnicas de uso do fogo baseadas na utilização de mapas de combustível 

georreferenciado e em conhecimentos tradicionais de tipos de vegetação, condições climáticas 

e horários para se fazer o uso do fogo na área desejada. Os resultados dos manejos em áreas 

de frutificação foram os mais positivos, pois com o manejo não houve interrupção do processo 

produtivo das áreas de frutificação natural, segundo orientações dos anciões, o fogo na época 

correta influencia a produtividade das plantas. Com o uso do fogo no manejo do cerrado, 

aumentou a sincronia entre a política pública estatal e as comunidades indígenas, pois houve 

um intenso diálogo de valorização dos seus conhecimentos tradicionais e seus anseios. O uso 

do fogo deixou de ser proibido e passou a ser usado de forma totalmente controlada como antes 

era feito pelos indígenas. Essas ações exitosas marcaram o início da regeneração do 

ecossistema cerrado nas Terras Indígenas Xerente e Funil, o aumento da diversidade de plantas 

e animais, e da perenização de nascentes e córregos. Para se ter uma Comunidade empoderada 

da gestão do ambiente e que continue realizando suas práticas culturais, de produção e 

preservação da natureza com inserção de novas tecnologias que auxiliam as técnicas 

tradicionais adquiridas há milênios pelo povo Akwẽ, faz-se necessário a continuidade da troca 

de informações, desenvolvimento de novos conhecimentos, e das ações de uso do fogo de baixa 

intensidade.  

 

Palavras-chave: Cerrado; manejo do fogo de baixa intensidade 

 
 
 
 
 
 
 

 

92 


